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Do' governo civil do districlo se

dignaram- _dar-nos conhecimento do

seguinte telegramma:

A0'EXM.° _Gov_ CIVIL D'AVEIRO

Do GOV. CIVIL DE PORTA-

LEGRE.

Portalegre, 20, 3 horas e 21 m.

da tarde.

Esta completamente extincta a

epidemia em Elvas. Na proxima

quinta-feira eantar-se-ha Te Deum

naquella. cidade. O estado de todo

o distrieto e excellente.

   

Igualmente se dignaram commu-

nicar-nos que o conselho de saude con-

siderára limpos os portos de Southam-

pten e Gibraltar, e infeccionado de eó-

lera e de Napoles.

   

política interna

BOLETIM

A camara hereditaria acaba de

tomar uma deliberação que revela de-

sejo de aproveitar tempo, e tornar me-

nOs demorados os seus trabalhos. Em

luna das suas ultimas sessões resolveu

que poderia funccionar com 19 pares

presentes, em logar de 32 que o rc-

gimento marcava até aqui.

Não costumando os membros da-

quella casa ser pontuaes, a ponto de

deeorrerem semanas inteiras em que

não havia sessão por falta de numero

legal, o meio de evitar os inconvenien-

tes desta negligencia, sem duvida re-

prehensivel, era este. E preciso que a

camara dos illustres proceres funecie-

ne regularmente visto ser considerada

como uma mola essencial ao systema

representativo.

Pelo medo porque as cousas es-

tavam reguladas até aqui, era um cs-

tervo e não um auxiliar. Muitos pro-

jectos de lei ficavam semanas e sema-

nas em cima da mesa da presidencia

sem poderem discutir-se. Quando as

camaras estavam para encerrar-se eram

todos votados de afogadilho e quasi

a esmo. Isto não podia continuar. Ve-

.folhetim
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MEU CARO AGOSTINHO PINHEIRO.

Abriu-sc no dia 14 o Curso superior

de lettras. A sala da academia, destinada

para este fim, ó pequena e com pessimas

condições acusticas. Estava cheia de gen-

te. Quem abria o curso era Rebello da'Sil-

va. No estrado , sentados ao lado d'elle,

estavzun: Augusto Scromenho, Thomaz de

Carvalho, Vieira de Castro e Jayme Mo-

niz.

i Rebello da Silva é, como todos sabem,

um orador consummado. O longo habito

da palavra e os seus vastos conhecimentos,

juntos a natural eloquencia, fazem com que

elle discurso com a mesma facilidade com

que os outros podem lêr.

A isto acresce o fogo da inspiração,

e o ímpeto do improviso. A phrase é fa-

bricada ali; a imagem não vem preparada

de casa para se ajustar depois, como cm-

brcchado, na tela da oração.

Explicou no exordio o motivo porque

não podia reger a cadeira este anne, e fe-

licitou-se pelo caracter que tem tomado o

curso. O crescido numero de alumnos que

se matricularam agora, prova realmente

que não foram infruetiferes os esforços

que tem feito os lentes, para que o belle

pensamento de D. Pedro V não viesse a

acabar, como acabam muitas coisas uteis

da nossa terra.

Rebello, .referindo-se a quem e deve

substituir este anne na regencia da cadei-

ra, Jayme Moniz, dirigiu a este illusta'ado

moço expressões muito lisongciras.

Entrando depois nos pontos da lição,

deliniou rapidamente o quadro que ha de

?011105 SC lIlClllOl'íl com esta reforma. l

Na camara electiva continuam a

eleger-se lpommissõ'es. Ultimamente

adoptou-se um expediente feliz para

abreviar este enfadonho e inglorie

trabalho. Nomcaram-se duas mesas

supplementarcs que conjunctamente

com a presidencia proredcssem á elei-

ção dellas. Assim se nomearam com

cstampillnnla. ~ Os escriptos enviados :i redacção, sejam ou não pi

d'impostos não e' possivel regularisar

as finanças do pain.- '

Ainda não está preenchida a va-

gatura que no ministerio deixou o fal-

lccimento do sr. conde de Torres Ne-

vas. Tem-se fallade em diversos ne-

mes, feito circular o boato d'algumas

rcsistencias, mas o que é mais prova-

vel é que se esPerc pela chegada d'El-

mais aproveitamento de tempo as que Rei para se completar o ministerio. O

faltavam. No sabbado foram eleitas as i resto não passa, a nosso vêr, de dese-

ultimas.

Agora devemos esperar mais sub-

stanciosos trabalhos. Dizem alguns jor-

naes que o parecer sobre o projecto

para a liberdademda barra de Porto

fora já assignado pela commissão, e

que por esse principiarão os debates.

O sr. ministro da fazenda apre-

sentou mais um importante projecto

de lci. Tem por fim a desamortisação

dos bens d'algumas corporações de

mão morta. É a continuação do pen-

samento que presidiu a desamortisa-

ção dos bens das freiras. Traz, porém,

uma alteração essencial, e é que a con-

versão em titulos de divida publica é

facultativa, ficando aos interessados a

opção por aquelles títulos que mais con-

fiança lhes merecerem. Esta alteração

reslionde á cscrupulosa timidez que

alguns espiritos manifestavamem quan-

to ao risco de confiar do estado a se-

gurança de tão sagrados interesses.

O Diario eccupa-se da publica-

ção do projecto do novo codigo civil, e

ultimamente inseriu mais duas provi-

dencias que provam mais uma vez a

solicitude do sr. ministro da fazenda

pela prompta arrecadação das rendas

publicas: a 1.“ é sobre a immediata

entrada nos cofres centraes das quan-

tias cobradas pelos recebedores; a 2.'

expedindo ordens terminantes para que

se proceda sem demora á cobrança dos

impostos em divida.

Vê-se por esta ultima que ha por

cobrar em todo o reino, a importante

somma de 758:5068723 re'is, sendo

3172598407 reis pertencente a exer-

cicios lindos!

Eis aqui uma bonita somma dc

que muito carecia o nesse thcsouro.

Repetimos, que sem boa arrecadação

 

ser desenvolvido pelo seu substituto. O

quadro encerra-sc no grande seculo, no

seculo XVI.

Com os profundos conhecimentos,

_que o aucter da Mocidade de D. João V

possue, em dois traços fez-nos o retrato

da figura gigante de Carlos V e de outro

personagem , embora sinistro , mas impo-

nente, Philippe II, a que uns chamaram o

demonío do 'meio dia, outros o rei fz'licida,

e todos, uma vontade de ferro e um espi-

rito superior.

Desenhou as grandezas do absolutis-

mo e provou, com as lições da historia,

que, por mais elementos de que disponha,

por mais notach que seja 0 genio que e

exercito , esse proprio genio não pode re-

tardar n'um minute a hora marcada pelo

dedo do progresso e da liberdade para a

emancipação dos povos.

De facto, que valem diante d'esta lei

immutavel do espirito humano as foguei-

ras de Torqucmada, as carnificinas de

Saint-Barthelemy, e mais tarde os dragões

de Luiz XIV ?

Nes ultimos dias a questão palpítante,

como dizem os homens de São Bento, tem

side a do casamento civil; aquelles que

mais se ageniaram com o artigo, foram o

nobre marechal Saldanha, e o Ferrão; não

o Martens , mas o outro, o Ferrão que é

profundo jurisconsulto, par do reino e mais

ceisas. .

A carta do duque, pelo que me af-

firmam pessoas competentes, revela que o

illustre general tem relações muito intimas

com os Santos Padres.

Não faltam praguentos apostados em

dizer que o heroe de 3-1 , e soldado que

ao lado do Imperador fez a sua Ilíada

com a espada,em trinta batalhas, agora, com

as panaceias homeopathicas e as disserta-

ções theologicas, não arranja bagagem que

faça avcrgar as azas de um morcego.

jos, ou de vozes vagas e sem algum

fundamento.

-_--u--_-

ELEIÇÕES MUNICIPAES

Vae proceder-se a eleição municipal,

e é bem que se saiba como a actual ca-

mara tem gerido e zetlado os seus rendi-

mentos e intereses. Quem entender que a

sua administração tem sido preticua ao

município, pode e deve continuar-lhe a sua

confiança; quem julgar o contrario deve

escolher e votar cm cidadãos intelligentes,

probos c rcspoitadores da lei.

Ha annos tem-se abandonado as elei-

ções municipaes e dado a mais completa

indifi'erença aos negocios do municipio, es-

quecendo muitos que na causa publica é a

indifferença o poor de todos os males.

conveniente pôr termo a esta laxidão e

desmazelo, e reconhecer a. obrigação de

nos interessarmos todos em que a admi-

nistração do municipio seja confiada a pes-

soas competentes,e a de vigiar se sabem e

querem corresponder á. confiança nellas de-

positada.. E necessario ter sempre presente

o kalendario cívico, e não faltar aos actos

que nelle estão marcados para cada epoca

e para. cada dia.

E pode-se fazer isto sem o receio

de ser apontado como subserviente de

uma parcialiclade ou partidario de um cor-

rilho, e só como obedecendo a um dever,

e satisfazendo ao desejo de gosar das van-

tagens para que o municipio foi crendo.

As funcçõcs municipaes cada vez se

tornam mais importantes.

Toda a administração publica tem

forçosamente d'acompanhar o nosso des-

envolvimento social, e satisfazer as exi-

gencias do tempo. O caminho de ferro que

revoluciona tanta cousa, tambem inova

a administração dos municípios e quasi

que designa os vereadores.

Não se abandone pois a eleição a que

se procede no proximo domingo, embora

não haja concerto politico, accordo parti-

dario, trabalhos organisados, nem mesmo

lista. combinada.

Cumpre-se um dever e nada mais.

Vote-se para votar e não para vencer.

  

«Gloria a Deus nas alturas, e paz na

terra aos homens! »

Mal hajam os praguentos!

No meio destas graves questões, uma

novidade tem alvoroçado os habitantes da

cidade baixa. Foi a abertura do café Mon-

tanha. Não te assustes, ,Montanha é o no-

me do proprietario, bom rapaz, e galante

moço. Que não tenha eu o genio, a musa

do folhetim! que não possua, ao menos,

um um estylo acrobato , como ha tempos

me dizia um critico do Brazil; era caso ,

se possuisse esses dotes , de fazer agora

uma tirada magistral.

As portas, as janellas, as paredes, os

tectos , os candelabros , as estatuetas , os

quadros são aprimorados. Ha uma grande

quantidade de gabinetes particulares; ser-

viço de copa , serviço de cosinha; vinhos

franeezes , italianos, hespanhoes e nacio-

nacs. Room de Jamayca, vermont, cognac-

champagne, champagne , sem ser cognac;

emfim variadissimos venenos com que a

gente delicia o paladar e arruina 0 esto-

mago. Se te apanho aqui', apezar d'isso,

vamos logo lá. direitos.

O café, o charuto, e o licôr animan-

tc, são os grandes exeitadores da palestra,

e eu morro por palestras, como sabes. Dei-

xar discorrer livremente o espirito, ou pe-

las saudosas memorias do passado, ou pe-

las scenas do presente, ou pelas esperan-

ças do futuro , com um bom amigo, bem

intimo, que nos entenda , e em cujo cora-

ção encontrem echo as nossas palavras é

um prazer regío, como dizia o Garrett.

Imaginemos que estamos juntos, sen-

tados á. mesa do sobrcdito café, e conver-

semos.

Conversa em que eu entre, é raro

que não haja versos: por conseguinte vou-

te reeitar umas duas quadras que impro-

visci n'um album, e a historia d'csse al-

hum.

Publica-se regularmente as terças e sextas-feiras' de tarde.

Edição supplementar em dias indeterminados. ~ - .

I Subscreve-se e vende-se unicamente no espriptni-io da :ulministraçño-Rna Direita-TM:: a mrrespoinleneia devo ser dirigida no administrador,

iblicados, não serão restituidos. - As assignaturas são pagas adiantadas.

 

Discutir se 0 voto pode ou não aproveitar,

é ,um cnh-aquecimento de civismo e uma

enfracção dos eanones liberaes.

O eleitor deve ser stoieo c contentar-

se com a satisfação intima de que presou

a qualidade de cidadão, e as prerogativas

que ella lhe dá.

Na eleição municipal deve pôr-se depar-

te odio eu affeição, e escolher só quem se

interesse deveras pelo engrandecimento do

municipio, e que á mais severa economia

saiba juntar o maior respeito pela lei.

E está neste case a actual vereação?

Ha dois annos apresentou-sc ahi um

pomposo programma. Promettiam-se nelle

grandes melhoramentos, e grandes eco:

nomias. E como cumpriram a promessa 'P

Affoita e desapaixonadainente dize-

mos que nunca. houve maior desmazelo,

nem menos respeito pela lei.

Os rendimentos municipaes tem sido

gastos como e onde se tem querido, e não

como e onde deviam ser despendidos.

Ninguem pode saber e que se recebe

nem o que se gasta, porque se rouba á

publicidade o que pode ser üscalisado.

Discussão do orçamento municipal

não a lia : despresa-se o conselho de dis-

trieto e veremos se se zomba do tribunal

de contas.

O Cod. adm. diz no art. 156 :Ne-

nhum paganwnto de despezas municípaes

pode efectuar-se senão em virtude cl'aucto-

«risação cmzcedída no orçamento annual,

ou no supplemeutar. E apesar deste ter-

minante perceito da lei, a actual vereação

tem ordenado o pagamento de despczas

não só não auctorisadas, mas até reprova-

das pelo conselho de districto.

Nas contas da gerencia do anne de

1863 a 1864 enviadas ao tribunal de con-

tas dai-se como paga a gradaria do Passeio,

e no anne corrente appareceram ahi letras

no valor de 1:2005000 rs. que foram sa-

tisfeitas com os rendimentos do anne de

1864 a 1865 sem que tal pagamento fos-

se competentemente auctorisado.

Diz ainda o Cod. Adm. que o orça-

mento municipal cstará approvado até o

ultimo de março e será enviado ao gover-

nador civil até ao dia 15 de abril. Pois

só em novembro julgou a actual camara

dever mandal-o para a approvaçã'o do con-

selho de districto, e julgamos que durante

este longo intervallo tem sido ordenado o

pagamento de dcspezas.

Para o passado esperamos nós que

se applique rigorosamente a lei de 10 do

junho de 1843, que no art. -1.”ter1ninan-

temente dispõe, gue os vereadores que dis-

trahí-rem os rendimentos, ou contribuições

munícipaes (la. applicaçã'o marcada. por

lei especial, ou dngzcella que no respectivo

orçamento lhe for designada pagarão por

seus bens uma multa equivalente ao tri-

 

Chcgou a Lisboa, haverá. dois mezes,

um sugeito portuguez, residente ha muitos

annos no Brazil; chegou, trazido principal-

mente pelo desejo de revêr o seu torrão

natal. Este sugeito é do Douro ou do Mi-

nho. Ha uma coisa em que todo o homem,

que é o' animal menos parecido com as

pombas, se parece com aquellas pombas

de que falla o Dante. E no afan, no dose-

jo intimo que sente, quando está. longe, de

voltar ao ninho paterno.

Veio a Portugal o dono do album,

muniu-se de um d'estes livros, que são o

fiagello do escriptor publico, c jurou levar,

no seu regresso ao Brazil, os nomes de um

certo numero dc litteratos da nossa terra;

digo de um certo numero, porque se fosse

de todos, tinha o homem que comprar

uma bibliotheca em branco. Entre esses

nomes fez-mo a honra de se lembrar do

teu humilde amigo.

Quando me annunciaram que um su-

geito vindo do Brazil, e que trazia um a1- .

bum, me procurava, fiquei varadol

Entrou. O seu aspecto indicava um

homem chão e bondoso.

- Sei que me não conhece.. . .

_E verdade que não tenho esse gosto.

-Pois eu cheguei ha pouco do Bra-

zil, onde estive muitos annes, e para onde

tenciono voltar; não conhecia ninguem em

Lisboa, que me apresentasse as pessoas

que escrevem , e desejava obter duas pa-

lavras, ou o nome, que fosse, d'essas pes-

soas , que tanto honram o meu paiz. Foi

assim que me cheguei ao senhor A. Her-

culano. . .

-E elle ?

_Elle, escreveu.

_O Alexandre l! Teve o amigo mais

habilidade do que cu , que vivo com elle

ha vinte annes, e não lhe posso arrancar

agora uma lettra só que seja!

_Pois cu fui ter com elle, confesso
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plo da 'importancia dos 'rendimentos día-

lrahidos. E para o futuro lembramos aos

eleitores que não são es aetuaes vereado-

res os que convcm ao municipio.

Nite recomendamos nomes; não eni-

penhamos o minimo esforço para o tríum-

pho d'alguma lista ; queremos deixar, pe-

la nessa parte, a consciencia. dos eleito-

res completamente livre: o nosso unico

desejo é gue sejam eleitos earactes pro-

bos e inteligentes e respeitadores da lei;

o nosso unico empenho é que os rendi-

mentos municipaes sejam applicados de-

vida e utilmente.

Nós temos comprido o nosso dever

cumpram os eleitores o seu.

-_----__..

Transcrevemos dois artigos em que

a liberdade e o Tribuna castigam nova-

mente os detractores do sr. Miranda e Olis

veira. Apreciamos o testemunho de ambo-

em favor do magistrado injustamente ag'-

gredido, e registramos com apreço nas

eolumnas deste jornal as opiniões dos nos-

sos illush'ados collegas de Coimbra.

Ao primeiro delles, a Liberdade, não

deixaremos de dizer que não Odia alludir

mais a proposito a ingrati 'ao com que

Aveiro pagou ultimamente os serviços de

José Estevão, ingratidão que deixará para.

sempre uma nodoa infamante gravada no

brazão do nosso municipio.

Foi aos proprios ministros dessa in-

gratidão que o collega veio cital-a como

exemplo ; aquelles ue chegaram a espon-

ja molhada em fel aos labios do grande

tribuna ; que atearam com insolita tenaci-

dade quantos odios pequenos e quantas

paixões ruins cabem em peitos de homens

até que conseguiram o seu intento; que

nada respeitaram no bemfeitor e no ami-

go, nem o talento, !16:11 os serviços, nem a

probidade, a probidade principalmente de

que elle era tão justamente cioso! Veja o

collega como attingiu o ponto !

Escusamos dizer-lhe d eis d'isto que

não podem pelas palavras jãlgar-se os ho-

mens, e que os mais altivos e pundenoro-

sos na doutrina são as vezes os mais ras-

teiros e miseraveis nas intenções e no pro-

ceder. Talcyrand tem hoje infelizmente in-

numeros sectarios da sua phrase : a palavra

serve para disfarçar o pensamento. Exaltar

a propria independencia, a sinceridade da

convicção, a rigidez de principios com que

sempre se procede, é quasi sempre artifício

estudado para encobrir os vícios oppostes-

Vê-se d'isso a cada passo, e não é

realmente para espantar que no meio de

tantos exemplos, se encontre mais um nos

detractores do sr. Miranda e Oliveira.

_w_

«Enganou-se comnosco o Campeão das

Províncias, quando apreciou as poucas li-

 

que me tremiam as pernas, disse-lhe o que

acabo de dizer ao senhor; elle tratou-me

muito bem, pegou na penna e escreveu.

Sc o senhor me fizesse o mesmo. . . . . . .

Dirte-hei que fiquei assoprado com a

parceria!

Abri o livro.

Castilho estava na primeira pagina,

com um bocadinho de prosa admiravel.

Seguia-se o Tulio, Pinheiro Chagas, Tho-

maz Ribeiro, Biester, e o meu Herculano

com cfl'eito não faltava. Sinto bem não

poder transcrever, porque não tenho o

consentimento do auctor e do dono do li-

vro , a singular v'nscripção que ali deixou

o poeta do Eurico.

Lá. vão as minhas quadrasitas :

Exprime a dôr uma lagrima;

Mas no extremo do prazer,

Tambem a voz da. eloqueucia

Uma lagrima ha de ser !

Adeus, parte, volve :í America,

E quando vires os teus,

Por entre o vou de uma lagrima.

Que feliz serás l l.. : Adeus l

Tamanho prologo para tão pequena

obra!

Desculpa a massada ao teu amigo e

aceita um aperto de mão do

Bonnie PATO.

N. B. Na minha primeira carta, entre outros.

vem estes erros, que são os mais importan-

tes :

Onde se lê : tona. das aguas = leia-se «tom das

aguas». :anlfuldO esse retrato era de re-

cordação desenhado, á. luz da saudade, &m-

deve ler-se : =nQuando esse retrato era de

recordação, desenhado á luz do. saudade &(3.

Onde vem : «Camillo Castello-Branco atirou 9.

goela dos leitores &(3. = «leia-se: á gula

dos leitores.-

Emtim ainda ficam varios, que não vale a pena

emendar.

  



 

nha! que. precederam no nos-*o n " "732 a l,

tralhcripção de um artigo do Dialr'Írlo Llo-

¡lrjrrÍ-ru relativo an sr. Joaquim Maria (le

Miranda e Oliveira.. l'rcstzirnos simplesmen-

te. homenagem o; qualidades cxcclcntos rlo

cidadão c á integridade do juiz que via»

nina injustamente atacados. Sendo s. ex.“

d'uma honrada frnnilia d'csta cidade o do

reputação até hoju immucnlada, corria :i

imprensa dc Coimbra a obrigação stricto

dc dar testemunho das virtudes do seu

conterrunco. Foi o que tizcmos.

llelati 'amcntc as accnsações particu-

lares com que ojornal do Aveiro prctcndc

intamar o nosso patrieio contentrimo-noa

com a transcripção do artigo do seu col-

lcga da localidade. Era bastante.

Isto é claro; não temos necessidade

de (arcar o scntr'do do que dissemos, não

concluímos por a injustiça quando pngnú-

!nos pola justiça, nem nos part-,cc que fa-

zemos aposhrsíu, pois de corto não renu-

grtmos de principios. Scrá grande a nossa

simpleza, mas ninguem haverá que não

entenda isto.

A def-:za do sr. juiz tomou-a à sua

conta o proprio Campeão. A sua posição

não éfalsa, está bem dctinida. A lingua-

gr-rn violenta indica paixão, e as accusa-

çõcs apaixonadas nunca tiveram força em

foro ncnhrnn,quanto mais no da imprensa.

Não precisa a verdade do enfeites, 0 arti-

ticio rlemutorisa a e compromette-aE quan-

do penna habil, como é ittCOlltcilüV'àl a do

nosso ('.ollcga, recorre a estes extremos, a

causr é uma causa perdida. Tudo o apos-

tolado ó de si proprio paciente, insinua-se

pela doutrina c não irrita com o vitupe-

rio; quando ver-bora haverá algoz, mas

não apostolo.

As razões que apresentamos no outro

numero, que apresentãrnos n'esto, e que

parece que incommodaram o collogu, são

de sobejo para dcfuza do sr. juiz de Aveiro,

valem em tudo o juizo, e são (lc todo o

pczo e importancia para o publico impar-

cial e justo. Sc a reputação do magistrado

é superior a insirnnrções malovolas; se,

nascido em Coimbra, tem a terra do seu

berço prompta a dar testemunho da sua

honradcz ; se, iilho de uma honrada fami-

lia, aprendeu na boa morigcração de seus

pues os bons exemplos que aproveitou na

na sua carreira , (lc-nos licença o cullcga

para insistirmos n'estas provas, quo raros

apresentam,o que o collega não impngua,

nu“ sómente rr-putu frivolas porque não

pode jogar com elias.

sr. Joaquim Maria de Miranda c

Oliveira exerce ha la'.'ges annos a magis-

tratura, e é couhecido de ha muito nesse

distrioto. Os seua creditos foram sempre

cxcellentcs, a sua probidade incontrover-

ea. E um juiz que honra a toga, e é esta

a opinião geral de quantos o conhecem.

Contra esta unanimidade apenas apparece

hoje o Campeão, que talvez o não I¡20ssc

houtem. Deverá prevalecer o despeito de

um dia centra uma vida, horrradamnntc

oncanccida no nobre otlicio de julgador?

Seria iniqua a resposta atiirmativa.

Bastarrtcs serviços tem prestado a tri-

buna augusto da imprensa, tem promovi-

do a publica prosperidade, e oppoato di-

que a torrentes do imnnrralidudes; mas

trnnbom tem ultrapassado por vezes a sua

missão e applicado o culix da injuria a. lu-

bios innoccntcs. Não ha homem grande

que lhe não deva uma injustiça, e por is

ao não é do estranhar que não poupc os

honrados e modestos.

O collega tem as provas na sua cida-

de. Ainda não esqueceu o modo como

Aveiro pagou a José Estevão os esforços

com quo o grande orador tentou constar¡-

temente levantar a sua terra natal do aba-

timento eluqne jaziaSão examples qucin-

felizmente não passam dcbnldea - Liber-

dude.
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nO nesse cullcga do Campeão dirige-

nos um artigo em resposta a algumas

considerações que fizemos , nbonando o

bom caracter e espirito justiceiro do nos-

no patricio o sr. Miranda, juiz dc direito

da Comarca d'Aveiro, a proposito do uma

questão levantada pelo collegn , em des-

abono do mesmo magistrado.

Não salrcmos a quem se refere o

Campeão quando diz que não é bom ma-

cular com r'usínuações nmlevolus o proce-

dimento de quem quer que for. A nos de

certo não, porque não lhc démos azo a

isso, nem daremos na corrscrvação da ami-

gavcl -mnoradagern em que temos vivido.

Mas é tambem para que os artigos da

mesma folha não dêem azo a taes ellen-

sas do caracter do sr. juiz Miranda, que

nós rcparámos na linguagem nggravosa

que a isso podia dar motivo, considerando

que essa não cra dc certo a monte que

a msprrava.

Não procuramos saber quaes os mo-

tivos que dctorrninarmn o Citmpeão a cen-

nnrar aqucllo juiz, por processos lindos,

em que a justiça não podia jri ser repara-

da se tinha sido offendidn, nem a moral

restabelecida; mas se o Campeão ao in-

dispõe mu¡ instmnente contra o: que at-

tribuem os suas acoussnções a inativos mc-

nos nobres, repare bem na desigualdade

em que quer collocar nquelle magistrado,

explicando as suas sentenças por influen-

cias mch legítimas, o attrihuindo-lhe de-

lictos com quo elle do corto não queria

macular a sua tuga , no tim dc uma car-

reira sempre honrada.

E nrui de proposito dizemos -- que-

roria -- pur-quo o juin pride errar,

. . ~ .ç _ _,. A __

mesmo dest-jar luvtrrt-cct' uma parto, sem vinte para outros mcstcres. lr sempre (vs-

oñinsa do justiça, sem que isto impertc 0 tc o r-li'oito dos aperlorçoarnuntus tllrlr-airi- 'I

proposito de prevaricar, ou a fraqueza da cos. No hm tudou ganham: o fabricante,

obreiro, e na cnnsnrrridures.
\'cnalidadu do Qualquer csprciu.

O pudor da j-rstiça, crua a garantia

dos Seus recursos e das intancias divcr- tecelagem manual c a mecanica ?

SHR que tt exercem , llñtl 56 ellCGl'l'Otl Iltl

mão absoluta do sr. juiz d'Avcir-o, e por a cala, pondo o pó na carcnla, e tendo as-

isso so o Campeão ru<r~-trasse as Corrccçõcs

dos tribunaes superiores, ao; despachos

dnqucllo magistrado, nu da anctoridado

competente aos seus actos , e'o juiz rein-

cidissc , justa podia ser a energia (la sua

palavra.

Mas nos não vemos isso , e comtudo

para os erros ou provaricaçõcs dos ma-

gistrados ha sim as cnnsnras da opinião,

nras depois da reparação competente da.

justiça violada, ou da prova cabal c lo-

gal dos factos.

Pode ainda a imprensa advertir, cn-

caminhur a justiça, c até mesmo censurar,

mas não desarrctorar o caracter longamen-

te provado de nm magistrado recto c ¡H'o-

bo , só pelas prosmnpçfies de que são fa-

voravelmente decididas as demandas, em

favor das quacs se íntr-rcssa um indivi-

duo quc fez serviços ao filho do juiz.

Quereria o Campeão quo só porque

osae individuo so cmponhnva nessas deman-

das, o juiz as desse Contra? Olho que :t

injustiça cra igual.

E a lirml quantas serão as demandas

rquc servi-m do base a esta sIrSpeita ? São

muitas ?

l Não ternos seguido a questão, mas

suppomos que não passo de uma ou duas.

Repclimos, que não euamos ao facto

do toda a polemica ; mas é verdade tam-

bem que no numero que para ella nos de-

satiou o attcnção, dcpnrãnma logo com ac-

cu<açõcs que nos pareciam excessivas,

pois que se ccnsurava o sr. juiz por ter

pronunciado curtos individuos, a respeito

dos quaes o (,'cunpcãm quo conta como

ellos jogaram a pancada, entende não hu-

vcr no procurasse de pronuncia prova cabal

do mesmo deiicto.

Ora o juiz para pronunciar não pre-

¡ cisa prova cabal ; bastam-lhe os indícios,

e o Campeão não só prescrevia ao sr. Mi-

rnndu obrigações que a lc¡ não estabelece,

mas dri por este modo n entender que não

ahnnda muito cru razões furtos, para accu-

sar aqucllc magistrado : pelo menos esta

não o

Nós temos visto dar suspcições con-

tra Os juizes mais respeitavcis, e a suspei-

ção é nm direito de quem o emprega, e

não a doshonra de quem a soti're. Os re-

cursos lrgacs não importam ccnsuras in-

t'amantco para os recorridos.

Temos alargado de mais estas censi-

dcraqõcs, mas não damos por mal em-

pregado o tempo gasto em discussõrm com

um colloga que prcsâmos, c cru defcza do

um Inagistrado digno d'clla.

Perrnitta-nos o Campeão, que lhe di-

gamos com franqueza : - Poderá pro 'ar

que aqur-lle juiz tem errado ; que cllo se

tornou doshOnesto e menos probo no lim

da sua vida do magisterio,- não um pa-

rocc que o prove com as razões que adduz,

o nem o collega na sua illthtração chr-ja

decerto a triste. gloria de cercear a repu-

tação de ninguem. li'azcmnsdhe justiça,

uma descjârnos tambem marrtetel-a para os

outros.) - Tribuna Popular.

---_--an--_--

Exposição do Porto

VIII

E' uma hora da tarde. Trabalha o

motor. Euão as maohinas cm actividade.

Contcmplernos a exposição do sr. A. Mer-

ciel', e admirando a perfeição dos seus

teores, da sua caneleira, da sua carrega-

(lora mecanica, notamos, ao mesmo tem-

po, a parcimonia, quasi avaroza, do ex-

positor, que (las suas esplcndidas collec-

ções apenas mandou quatro machines pa-

ra a nossa exposição.

Esta observação, que seria de nei-to

imprrtincnte, applicada a outros fabrican-

tes, tem a sua plena explicação nas rela-

ções intimas da casa Mcrcier com Cite

paiz. Fornecedor habituzrl dc muitas fabri-

cus portngnczas, 0 estabcldcimento do sr.

lllercicr poderia, sem grande sacrilicio,

quasi se pórle dizer,dcveria apresentar no

Porto uma serie completa das machinas,

que as suas oflieinas produzem.

Rxpoz o sr. "llercier dois tnarcs me-

canicos, que toda a gente pode verem

exercicio da uma. ás trcz da tarde, tecen-

do rapidamente, e com perfeição, um del-

les panno liso, o o outro parmo entran-

gado.

Em uma experiencia, que present-,izi-

mos, e que o sr. Blondcl, representante da

fabrica, teve a condescendoncia de orde-

nar, e dirigir com a sua natural amabili-

dade, para nossa instrucção, veriticámos

que os teores mocaniCos expostos, cm dez

horas de trabalho regular e continuo, po-

dem rem (lifiiculdatlc, produzir vinte e sctc

metros de tecido.

Deus nttcstndO!, que temos a vista,

um da fabrica dos srs. Julian Hermanos,

de Alcoy, na Hespanha, e outro de uma

fabrica do ar. Cesar Vinan, de Lodcve,

em França, certilicam oguaca resultados.

O trabalho automatico, nos tearcs do

que tratamos, é pois equivalente, pelo mc-

nov, ao serviço do troz oper'aries.

Fazemos tranquilamente esta revela-

ção, cem inteira confiança na illustração

.dos nosssos operarios. Sc o tear dispensa

 

pode. ldrris, o nugmcnt-r da ttt'rltlttl".7il› 1'o<:l:›.rn.n';i

 

l universal, apparcce hoje intuirruncnte sn-

 

Qual é porém a diifercnça entre a

Nos tom-es ordinarios o tecclão abre

sim separado as prexadas, foi ma o lanço,

atirando a lançadoira com a trama ou bar-

bim. Depois do terminada esta primeira

parte da operação, o opcrario ¡rõo a mão

na quocha, e bate o lanço, puchando para

si o ponte.

Nos touros mccanicos não fritos au-

tomaticamente estas operações. l'rcgado o

ordumo, e apeirado, e tudo em tinr dis-

posto para a taccdura, a missão do opera-

rio reduz-se ao avinmcnto da lançadcira,

á inspecção do trabalho da maobina, e :is

indispensaveis reparações, quando se que-

bram tios, ou quando por qualquer moti-

vo ha um transtorno de serviço.

Ha dc vir uma epoca run que os toa-

l'es manuaes serão gerolmuntc substituídos

pelos mecanicos. l'ara o algodão está pro-

vada incuntentavclmentc; ha mai-r do meio

seculo, a superioridade do tear automati-

co. l'ara o linho pour-as duvidas restam.

.›\ lã, que resistiu mais tempo, quo não

offm'ecia ainda resultados perfeitamente ,

Satisfatorius em 1862, na ultima exposição

bordinada no tear me-anico. São maiores

ainda as difiiculdades para a. seda ; mas o

engenho dos artistas hn de vcnccl-as, co-

mo tem vencido outras de egual impor-

tancia.

Os teores. que o rr. lllercicr expoz,

são destinados para o tccimcnto da lã. A

sua construcçãu ú perfeita, e satisfaz a to-

das as condiçõea, que podem scr exigidas

para a prodneção dc um bom tecido.

O ordume conserva sempre a tensão,

porque sobre os tios, no orgão posterior,

se exerce uma pressão constant ;a for-

mação do lanço é perfeitamente regular;

o tecido é batido unifOrmcmuntc, e enro-

la-sc no orgão anterior do maneira, que é

muito para ser vista., attcndcndo no trnba- r

lho do cylindro, que gyra parallclo ao 01'-

gão descm'rogador.

A todos os fabricantes de lanilirios

rccommendmnos o exame destes touros.

Não tra-:ta Ver qualquer tear mecanico,

para apreciar as vantagens do trabalho

automatico.

Conhecemos algumas fabricas nacio-

nacs, cm que o tcar mecanico existe em

r . .. r

na o tamlrmn para o .lloxrro c para o Cn¡- l

li, fornecimentos completos, comprehen-

tl"ltllt› escnrrluçat, lobos , carrcgarlurus,

rm'rlrw, handorras, teams, nllmcntttd-rrl's,

peru-lions, luarrdorcs, pisõos, put-nuas, col-

lecções dc tialtradr-irns do systrma Vanil-

lnn etc. De tudo esta collcrção apenas vc-

mos na cxpoaição do Porto -- uma canno-

loira, cujas vantagens pela hllnlllus ins-

pecção facilmente so apreciam, nntundo a

extrema regularidrulu (r ral-irch no encher

das cannelas-c uma rarrcgrnlora.

Em todas as fabrieas era uso, e ain-

da hoje é pratica na maioria dollas, levar

do lobo n lã para a cartla,tlistribllindo a e

acrnnarrdo a com a mão, sobre uma toia

sem lim, primeiro orgão da primeira car-

da. A* carregadora mecanica, que se vô.

na casa da exposição, foi inventada por

um bI-lga o sr. (iotl'ontaino, e construida

nas ull'icinas do sr. Mercicr. Com ella o

trabalho mancal do nlinnrntação da pri-

meira carda tornou-se autnnmtiro.

Considerando a nova machina nota-

mos, em primeiro logar, uma cadeia sem

tim, constituida por laminas de ferro pa-

rallolas ao¡ cylindros da carda,c armadas

r

r

r

 

de compridos gauclnrn. Collu~ando esta

'odeia atraz da corda, cobrindo o appa-

rclho com uma tampa do folha. dc forro,

c dcitando por uma abertura, para den-

tro, de vez em quando, quatro ou cinco

kilogrammas do lã, é esta alcvantada pe-

los ganchos, que a conduzem a uma bun-

ra lrorismrtal, situada em frente dos cylin~

dros alimentares.

fcrcce, attrahiram as attcnçõr-s dos fabri-

cantes. l'ara satisfazer tis oxigencias dm

censumidores foi necr~55ario alargar urna

oftirina em Louvicrs, c reforçar conside-

ravelmente o material do constrncção.

Além das ¡nat-hinos citadas appnrccc

apenas, para a industria dos lamlicios,

uma crestrulcira, exposta pelo sr. Lu Roc-

que, destinada a fazer a tosa por um pro-

cesm novo. Imagine-sc quo o panno, por

uma especial o cngenhosa disposição, pó-

de pas-sal', como tita sem lim, por cima da

ehamma do gaz, devidamente graduada,

quo sahc por muitos oriticiot

No acto de passar, oom a velocidade

conveniente, o pollo, que devera scr cor-

tado, é crestado.

Não sabemos como a machine func-

ciona; mas parece-nos muito pessivcl o

bom resultado da operação. O gaz é mis-

turado com o ar, no interior da crestadci-

ra, que é guarnccida de escovas.

E nada mai-r! Ao que lira citado se

 

repousa ; sabemos de uma que possuo triu-

ta machinas destas, tendo quasi sempre

mais de vinte em exercicio ; não damos

pois novidade aos fabricantes fallando-lhes

do serviço automatico.

Mas são tantas as condições a que

deve satisfazer um bom tr-ar, é tão difiicil

a sua constrncção, os nltinnzs invontos

exigiram tantos estudos, que nos parece

indispensarol comidorar especialmente as

machinas, que depois desses estudos se

apresentam.

Quem sabe se os toarcs, que possui-

mos, sntisfazcm as condições requeridas ?

Quem sabe se na Irmncirn (lc os esta-

belecer, e dirigir, é preciso attondcr a

circmnstancias, que não foram ainda con-

sideradas, para que se possa obter o ma-

ximo cfi'citu util 'i'

Hositnrirnnos em fullnr por esta ma-

ncira, se o prohloma estivesse dc ha nmi-

to resolvido, mas a solução é moderna, c

não está goralrrrcutc conhecida.

Em 1862 estava introduzido o tear

automatico na Inglaterra, na Allemanlia,

na Belgica, c nas fabricas (lo Sul da ll'ran-

ça sómente para tecer pannos de farda-,

mento. Confcssavam então os frarrcozes

que só esta applicação se poderio. consi-

derar geralmente admittida, citavam ain-

da os pannos lines lisos de Louvicrs, c El-

l›enf,c nota 'am como excepção o t'abalho

do tear mecanico para tecidos lavrado!, c

par: as fazendas denominadas dc phanta-

um..

O que era excepção pode agora con-

siderar-sc comprchcndido na regra geral.

Para applirar o tear me uurico, cm todas

as circmnstancias, era preciso inventar r

uma nova combinação. Invcnton-sc. O

tear de cinco lançarlciras resolveu o pro-

blema, e desde que elle foi apresentado

pelo sr. Mcrcier cessaram todas as duvi-

das. '

Mas cessaram ha pouco, nestes ulti-

mOS trez annos, e foi ali, nos principacs

centros (lu civilisoção, que cllru primeira-

mente sc dcsvanecuram, como era natural.

Quem lor us respostas dos fabrican-

tcs francnzca ao inqucrito de 1800, e as

irrfirrmações de alguns itrgchcs, não ha dc

por certo estranhar quo nós Convidcmos

os fabricantes de lnniiicios a visitarem a

secção (lc machines da nossa exposição, o

que no convite consideramos comprehen-

didos aquelles que já usam do tear auto-

matico. Se lzi eram tantas as objccçõos e

as duvidas, é do crer que entre nós as du-

vidas e as objorçõus appareçam. Nenhuma

oceasião como esta para esclarecer os cs-

  

' cier,

piritos.

Além dos tear-cs fabrica o sr. 1\lor-

nas suas oflicinas, todas as machinas w

que exigem as industrias da lã cardada c |

da lã penteado. Daquellas oliicinas 'astis-

simas de LouviPrS, construídas sobre uma

superficie de quatorze mil metros quadra-

 

da°, sairem para muitas nações da Euro-

rednz a cullccção do machines, que a cx-

posição offer-cce, para servir de lição e

cstinrulo a uma das nossas industrias mais

importantes.

FRADESSO DA SILVEIRA.

(Cunmrercr'o do Porto.)

-____.--_

Parabens ao districto (PAVeil'Ol

Foi nomeado governador civil do di-

stricto d'Avcir-o um cavalheiro que, por

As vantagens, que _a carregadora oi- ,

r

+

Necrologia

llumcm. (rute immortal, (plc cs tu perante

A face do Senhor 'f

lis a junça d-r ¡rn-ju, harpa quebrada

Nas mãos do trovador.

Joaquim José Pereira (lc Sá já não ô

deatu mundo ll. . . 'isso xnanccbo ilo gran-

(er esperanças , c que a uma alma rio:

dc talento, persia e anrôr juntavn urna

prndr-ncia c gravidade só proprio de eda-

do madura e rnra cm annos ver dos, já não

existe l l. . .

Parc-cu um sonho, uma illl1~ão, mas

os sinos de Nor-:a Senhor-a da Gloria, to-

cando a linrrdos . . . . . :essa multidão que

ahi vao caminho do t'crnitcrio, pela palli-

dez , que se lhc vô estampada no rosto ,

pelas lngrilnas que llro cerrcm dos olhos,

confirma esta triste verdade i. . .

Eram sl horas da manhã do dia G

deste mez, quando a mortc, esse anjo cx-

tcrminador , ainda não satisfeito cam as

victimas, que havia feito durante a noite,

so avisinha do leito, onde penava o infe-

liz manccbo, e, sem se importar d'unnv

mãe carinhosa , que lhe podia corn lagri-

mas a vida do lillro querido, que lire pen-

(lia dos braços, descarrega o terrivel gol-

po, lrradando com aqnclla voz, rija como

o trovão, potente como o raio z-lioje ter-

mma a tua morada na tcrra-.

Então um pensamento pnngento eter-

rivel como o game de um punhal lhe des-

pedaçuu todas as libras do coração; sen-

tia-se morrer quando as boninas (lajuvcn-

tudo lho sopravam bonançosns vcnturas o

sonhos dourados ; 'via oclipsar-se-lhe essa

cstrolla brilhante que lhe fulgia para dar

logar ao balcão da tempestade, quo reben-

tava sobre sua cabeça; sentiu cmlim of-

t'uscar-sc-lhc todo esse brilho,un lho fas-

cinava os olhos; dcsvancccrem-sc todas

CHSHS esperanças que lhe dulciticavam a

vidal. . . .

Mas aquclle pensamento terrivel o

prmgrnte em brcvo desapparcccu, para dar

lugar a uma recurdação mais doce e con-

soladora; lembrou-se das promessas do Sc-

nhor, e certo que os padccirneutos da ter-

ra lhc seriam contados no réu , enerrrou

a nrortc eum a coragem dc um justo,

olhando as margens da sepultura como a

cadôa que une a alma a Deus l

Não o lamentcmos, porque, se o seu

 

eorpo foi para a terra, d'onde salriu, a sua

alma, essa Voou ao céu, sua patria, onde

os anjos celebram a sua vinda , por ser

tão pura e cheia de fé e esperança.

Não 0 lamentomeq, c, invejando-lho

a sorte, digamos-lho adeus até ao dia trc-

mondo, cm que nos juntarcmos cm um

munth menos enganosa o menos mnnrgtl-

rado do que este em ora que vivemos.

Aveiro, 6 do novem-

bro de 1865. B. Pinto, Junior.

 

?tdos @ffíciaes

todos os r'espcitos c digno de occnpar o sqnowç, a“ qm“ O“\Qjmv ,vu mm““M “show

primeiro cargo de um districto: posso-0

dizer sem receio dc ser contrariado , por

que o conheço muito de perto : é este o

cxm.° sr. João Silverio diAmoriru da Guer-

ra Quaresma , que ha pouco mais de um

'as '.58 u 'Ut dt nevomhve

MINISTERIO DO REINO

Boletim do estado sanitalio do paiz.

-N'vnOpw geral, por frcguezias, do nume-

ro dos eleitores e elegíveis rccunsr' dos em 1865,

anno, deixou de occupar identico logar no comparada com a do anno dc 186-1 c organisada

districto do Santarem, que, tanto como

empregado, como palticnlar, gosou sem-

pre das nn-.lhores sympathiav.

Esperavam com ancicdadc os santa-

renos, que este cavalheiro fosso IlÍlV¡l|llCn'

te reintegrado no cargo, que ali soube

tão (ligamento cxcrecr, e de que tinha sido

exonerado , para satisfação a nm maltez

da Borda d'Agua (Raphael da Cunha), que

trabalhou um anno para alcançar tão in-

digno lim, cuja demissão nada honrou a

pemra do lt)il|i.~tl'0, quo tal docr'eto lavrou;

mas o novo govcrnojulgon o exm.° sr.

guerra Quaresma digno dc oucnpar o car-

go do que fôra dcnrittido, c nomeou~o go-

vernador civil d'Aveiro; c sc Aveiro tem

tido magistrados dignos, tamme hoje se

dove gloriar por entrar n-'uSsc numero, o

que acaba dc ser nomeado para seu go-

vernador civil.

Eu hoje pertenço ao districto de Sun- I

lorem, c por isso teria grande prazer se 0

exm.° sr. Guerra Quaresma fosse nova-

mento nomeado para este districto; mas

comtudo não sinto menor prazer por aquel-

le cavalheiro scr nomeado para o tlistricto

d'ondc sou lilho (Vagos), porque, apezar

de estar ausente dollc, sempre fólgo de o

vêr prosperar; e de certo Aveiro conhece-

rr'r, que tem um governador civil intelli-

gente , probo e digno (lc todos os respei-

tos.

Exm.° nr'. Guerra Quaresma , para

que v. cx.“ não perca os bons creditos

I o

que gosa, so hasta trilhar a mesma sonda r

(llle, no districto de Santarem tão digna-

mente trilhon -

mais uma eorôa de honra c Valor, que c'

o que faz abrilhantar o homem neste

mundo.

Nobres c plcbcus do districto de

Aveiro, respeitar¡ o vosso novo governador

civil, porque é digno d'isso: l'cspuiittlltl0'0,

lncracs vós , c lucra tambem o districto ,

para o que todos (anJÍS concorrer.

Parabens ao districto d'Aveiro!

S. Vicente de Paula, 23

do outubro dc 1865.

O P.° Guilherirre Ferreira Pr'rrzentcl.

, porque asasim alcançará.;

pelas respectivas commissõcs dc recenseamento

nos cn-cnlos elertoracs do districto do Porto.

7 Relação das mercês bonoriticas feitas

por diplomas do urcz do semtembro ultimo.

MleTEltIO¡ DA FAZENDA

Relação dos despachos eñ'cctuados por dc-

crctos dc outubro lindo.

-~Vcnda.no dia 23 de dezembro, perante

o. governador civil de Aveiro, de cnpitacs, não

distractados, avaliados cm 121845670 rs.

MINISTERIO DA GUERRA

Ordcua do exercito n.“ 49, 50 e 51.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Nucias da India, Moçmnbiquc c Cubo

Verde.

»(3,-

Sxpxopt-t do parto ettxc'ud do “Navio M. Lisboa'

a: '13") de t'ô n novembro

PRESIDÊNCIA DO CONCELHO DE MINISTROS

Boletim :la viagem de SS. MM. e A. pelo

estrangeiro.

MINISTERIO DO REINO

 

Boletim do estado sanitario da paiz'

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

Avi-.Io aos' preshyteros que quizcrcm con-

correr :10 provimento dc um canouicato vago nl

Só da Guarda.

MINISTERIO DA FAZENDA

_ Venda no dia '25¡ de dezembro de foros

impostos cm propriedades silas no districto do

Portalegre, avaliados em 619935579

MKNIHTEIHO DA MARINHA E ULTRAMAR

Aceordãp da Relação de Lisboa sobre uns

autos oc. syndrrarrcia a respeito do hacharcl Luiz

Augu:.o do .llanccilos Ferraz, como delegado

do procurador da corria c fazenda na comarca

de Loanda : v- julga illibada a suo. conducta.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMER-

CIO E INDUSTRIA

Decreto approvando Os novos estatutos da

Companhia de Seguros llenança.

_Estatutos desta companhia.

r

qo..-

ijaonst da pavte einen“ ue uh'vuvio de. Lisboa.

l o.; ?.60 u '\t'› eo novauhvo

?RESIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Boletim da viagem de .SS. MM. c A. pelo

estrangeiro.

MINISTERIO DO REINO

 

Boletim do cotado saniturio do paiz.

    



MINISTERIO DA F.«\Zlí.\'I)A

Decir-tn (lCnllHitul't .lnsc The'nlnrio Ilnmri-

lho do lugarulc tjü'l'iY-'ld de faznnla no concelho

do L'Hlll".

- Relação de dospnchos ctl'cvtusvlos no

Inez dc. outubro lindo.

-- Venda nos dios 20 e 23 de dezembro

proximo dc foros impostos em propriedades situs

nos districtos dc Lisbon, Santarem o Aveiro.

- Portaria ordenando pela. direcção geral

da contabilidade do ministerio da fazenda 9. im-

mciliata passagem de todos os fundos, existentes

em poder de cicactores da fazenda, para os res-

pectivas cofres 'centrais-5, c rcconnncudnmlo nos

delegados do thcsouro que cmprcgncm todas as

diligcucias para. que dc futuro não existam fóra

dos ditos cofrcs, sobre pretexto algum, as recei-

tas provenientes dos rendimentos publicos.

_ --- Decreto approvnrlo os estatutos da so-

cindudc anonymu fundada em Lisboa com o ti-

tulo de "Companhia da Mina de Tclhadclla».

MIXISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Dccrcto promovendo os guardas marinhas

Francisco de Paula Teves, Luiz de Sousa 1"¡-

gueircdo c Antonio Sergio de Souza Junior, a

segundos tenenth da armada.

 

Resoluções u.°' 192 e 293 do conselho geral

das ulfnudegss.

-uMH

Sipicpst de parte oiiw'iul. se «Diario de “shoes

' ns'lm tr l'l \tr- membro

MINISTERIO DO REINO

Boletim do estado saniturio do paiz.

v- Decreto concedendo a José Leonardo

Esquerdo, sangrador, residente em Villa Reel

dc Santo Antonin, a pensão annual e \'italieia

de unsiXX) réis pelos [serviços que prestou aos

enfermos du cliolera nos unuos de 1854 c 1856.

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS

E DE JUSTIÇA

ç Despachos cñ'ectuados pela direcção geral-

dos negocios ecclcsinsticos.

--- Ditos eEcctnados pela. direcção geral

dos negocios da justiça,

MINISTERIO DA FAZENDA

Continuação* do aviso para o pagamento

dos vencimentos do mcz de outubro s. diversas

classes.

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR

Notícias de Macau e Timor. _

--- Decreto promovendo Antonio Jacmtho

Galvão de cirurgião de 2.“ a cirurgião de 1.'

classe da armada.

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM'

MERCIO E INDUSTRIA

Decreto dando diversas collocaçõos n em-

pregados da direcção geral dos telcgrupltos do

reino e do corpo muiliar tolegraphico.

MINISTERIO DA FAZENDA

Yorter'w.

Achando-se por cobrar nos districtos do

continente do reino em 30de junho ultimo a

avultada somma de réis 7582506r3723, provenien-

te dos contribuições predial, pessoal c industrial,

de que pertence a exercicios tiudos a de réis

317:2.'›9,~HO7, colligindo-se deste facto que a or-

recndaçào não foi ctfectunda com aquelle zêlo

que o interesse da fazenda publica reclama ; e

sendo indispensuvcl proscguir com a maior ac-

tividade na Cobrança não só d'nquellas contribuí-

ções, mas de todos os rendimentos c mais impos-

tos que estão ein divida, empregando-se para esse

tim os meios energicos que as leis suctorisam :

manda S. M_ El-Rci, Regente, em nome do Rei,

que pela direcção geral da. contabilidade do the-

souro publico se expeçsm aos respectivos delega-

dos do tlicsouro as ordens necessarias, para. que

nctivcm com s. maior eíiieacia as referidas co-

branças, servindo-se para esse effcito dos recur-

sos que têem ao seu alcance, e que reputarem

mais conducentes para a prompta arrecadação

que tanto é mister promover. '

Paço, cm 17 de novembro de 1865.--- Anto-

nio Marin de Fontes Pereira de Mello. --- Para a

direcção geral da contabilidade, do thcsouro pu-

blico.

MWM

Liberdade da barra do Porto

cSeulths: - A legislação restricti-

va do Douro está. desde muitos anuos mo-

ralmente ubolida.

Desde 1820 não houve um só parla-

mento que deixasse dc tomar medidas con-

tra ella, ou pelo menos de demonstrar a

necessidade du sua reforma.

Apenas em 1838 e 1843 se fizeram

algumas tentativas em sentido contrario,

mas alii está a imprensa toda, sem distin-

cção de partidos, para testemunhar quanto

foram mal recebidas até no paiz do Dou-

ro.

A ditl'oreuça que podia notar-sc en-

tro us vistas dc um ou outro ministro, do

um ou outro membro do parlamento, era

sobre se devia abolir-se nquella legislação

do um só golpe, ou se devia gradualmente

preparar-se o terreno para a Inudançu do

nystema.

Já em 1822 as conuuissões do com-

mercio, eleitas por ordem das côrtes, como

commissões do inqueritn, em toda a parte,

c especialmente ua praça do Porto, po-

dium aos poderes publicos que se fossem

encaminhando as cousas de modo que, en-

tre o comprador e o vendedor, não po-

desse dar-so interferoncia estranha.

O sr. Rodrigo da Fonseca Magalhães,

e o ministerio a que pertencia este insignc

estadista, não publicou os decretos de 11

de outubro (lc 18:3?, senão como um á

conta do que havia a fazer om bcncticio

da lavoura o do commercio dos vinhos.

Procurava-se por aquellus medidas fo-

mentar a distillnção para equilibrar a pro-

ducção com o consmnmo, que se estava

promovendo por um subsidio do 1:30:0005

réis pagos anuunlmeute á companhia dos

vinhos; mas este equilibrio, sc o chegou

a haver cm alguns anuns, foi o triste cf-

feito do tiagello do oa'dium, que caiu so-

bre as vinhas, e só servir¡ para compro-

var que não são as meias medidas as que

acabam com as falsas situações.

Dispensammo de entrar em largas

diarrertnçõcs na proposta de lei do sr. Scr-

pn Pimentel, na sessão de 1860, e do sr.

João Chrysostomo, na de 1865.

Nos luminosos relatorios que as pre-

cmlcm refere-sc a mauniraiuamlíta por

que se estabeleceu o umunpolio do Dou-

ro ; a csi-:riu a-'ccntluutc da legislação ve-

Xalnl'ltl ; os principios de justiça c moru-

|i~ianlc quo foram pestcrgarlos; e tínal-

mento a imputcncin dc todos esses desva-

iins para os [ins que imaginaram os seus

auctorns.

Eu adepto completamente a doutrina

destes dois dignos ministros, o sc não faço

outro tanto n respeito das suas prescri-

pçõcs é por me parecer que alguma cnusn

mais radical é necessario para Cullucar,

como é iiulispeusavel, este commercio nu

sua maior simplicidnde.

E tendo decorrido quarenta o cinco

annos, já para estudos o já para promo-

ver a transição, cutcndo que é chegado o

momento do cxtirpnr da nossa legislnlu-

ção uma anomalia, que nem a maxima

parte dns portugnczcs, nem estrangeiro

algum ainda compreendeu.

Entendo que é chegado o momento

de esinbelccer a producção, n venda, a

 

compra, 0 transporte o o embarque nes

termos communs a toda a qualidade dc

industria e de Commercio.

Informações do todo o ponto inexa-

ctas fizeram com que o maior estadista do

seculo passado tomasse uma. providencia

que só póde achar desculpa no atraso em

quo se achavam as sciencías economicas ;

providencia fatal pelo que custou a im-

plantar ; supcrtlua porque não crcou nada,

e só serviu de entorpecer o que já estava

crendo á sombra da liberdade; e ainda

fatal pelas raizes que ganhou, como ganha

sempre todo o privilegio que favorece in-

teresses particulares.

Fatal linnlmonte, parque ao Douro

que de nada precisava, como não preci-

sam os terrenos que dão os productos mais

riem, se sacrilicou uma o :nais vezes a

nossa industria fabril, que hoje devia estar

no par da das nações mais adiantadas.

Cumpre aqui declarar que não fomos

nós os unic0s culpados da duração d'uquel-

lo errndo systcma.

A Inglaterra de tal modo vexon o

nosso producto com direitos exorhitnu-

tes, que por muito tempo fez acredi-

tsr dc boa fé, que era necessario restrin-

gir a exportação a uma certa e determi-

nada qualidade, como tambem quo e-a

possivel fazer receita para o estado im-

pondo no vinho direitos de saida.

Dez ou quinze mil réis em pipa quo

se cobrem nas nossas alfbutlegas, dizia-se

então, não podem diminuir o consumo em

um puiz onde se pagam trinta o seis li-

bras por pipa, já quando modificados os

direitos que por muitos annos foram de

quarenta. e cinco libras, isto é, de200 por

cento da mercadoria.

Eu mesmo fui na corrente destas

ideias c as sustente¡ em longas corres-

pondeucins com a lcgação iuglcza.

As circumstuncias porém mudaram

completamente.

Fez em primeiro logar o espirito de

especulação com que, pcln vin. indirecta

dos Estndos-Uuídos,nppurecessem nos mer-

cados iuglezcs os vinhos de segunda qua-

lidade, que a nossa legislação não queria

que ali appnreccssem, e depois os verda-

deiros orincípios economicos, sendo abra-

çados pela França, produziram o tratado

entre este paiz e a Inglaterra, quo fez di-

minuir os direitos do vinho a menos do

uma quarta parte, medida que o governo

inglcz fcz extensiva a todas ns nações.

Depois de tacs factos cossaram todas

as rasõcs ou todos os pretextos para sus-

tentar leis de excepção.

Quantos mais nos dcmorarmos no

reconhecimento desta verdade, mais com-

promettercmos esta nossa rica producção.

Dcvendo hoje ter mercados em todo

o norte da Europa, temos apenas o de

Londres, e eSsc mal explorado. DcVendo

ver n abunrlancia nos nossos lavradores,

c a alegria que ella sabe produzir nas po-

voações ruracs, temos apenas visto anne

por auno uma lnmcntaçño constante des

habitantes do Douro, no contrario do que

acontece na Beira e em outras províncias,

aonde se produz á sombra. da liberdade,

e aonde se rccauhocs que produzir mais

e melhor, e amanhar barato, são os uni-

cos segredos desta industria.

Não dch omittir quo por meio de

tratados com as (liderentes nações, e sobre

tudo com o Brazil e Inglaterra, ainda. se

poderão mclhoraras condições deste impor'

l'autc commercio, mas é para isto mesmo

que nos devemos collocar na lcí comnium

dos mor 'ados.

Como pôde esperar-se a boa disposi-

ção para tratar em uma. nação, como a

ultima a que mc referi, que abre os seus

portos sem reserva á compra e á venda,

que corrige espontaneamente as denmsias

das suas pautas, e que continua a achar

da nossa parto o erro e a obstínação ?

Mas se, ao contrario do que actiml-

mento acontece, nós lhe apresentar-mos

um merenda vasto e bem nprovisionado,

outra será a consideração que havemos de

merecer.

Sc fizermos justiça ás nossas provin-

cins continnntes com o Douro, restituin-

do-lbes o direito sagrado do expertar o

seu producto pela barra do Perto, n uni-

ca que lho oñ'crece constantes occasiões do

exportação segura e economica, se nbr-ir-

mos a mesma barra, cmno é igualmente

justo, a toda a qualidade de productos

lquc estiverem em circumstnncín de dea-

cer pelo rio, Veremos nugmcntar os dc- A aguardente quase extrnhe dos nos- mostrar que estavam proximas reformas '

positos na cidade do Porto, attrahíudo a sos vinhos, é além d'isso, segundo infor-

maior concorrencia (lo cmnmcrcio estran-

geiro, o beueliciuudo pelos Variados Incios

que todos reconhecem aquolln praça o n

sua navegação.

Reconheço que a mudança pódc pre-

judicar um ou outro individuo, mas tenho

as mais bem fundadas esperanças de que

u rosultadu gui-ul hn do ser altamente van-

tujom para o pniz.

E em tudo o caso, e a experiencia

já o demonstrou, essa oscillação dove ser

passageira.

Dos annos de 1834 a 1837, em que

se gosou de liberdade neste commercio,

não houve sucriticios que se possam com-

parar com os que em nnnos posteriores se

tizoram á sombra (las leis respectivas.

E é minha opinião que, se em logar

de retrogl'udarmos em 1837 para a legis-

lação abolidn, cuidassemos em áqnclla li-

bordado a extensão que aiudnlhe faltuvn;so

abolissemos o direito de saída do 125000

réis em pipa, que ainda ficou pesanth so-

bre todos Os vinhos que saiam pela barra

do Porto, sem excepção dos que se expor-

tavam para o Brazil, a t'ansiçilo estava

cousuummdn sem o menor inconveniente.

Deixemos considerações que estão ao

alcance de todos. O que se exportava an-

tes do monopolio, o o que se exportou

dchis do alvará de 10 do setembro de

1856, estão ahi as estatisticas para attes-

tal-o.

Pódc nt'rirmar-se que se não fôra a

guerra geral, esse periodo de 1789 a 1815,

que privou a Inglaterra dos vinhos frau-

cczes o de outras nações continentes, o

mouopolio em poucos annos teria caído dc

per si.

Basta que considorcmos, como se diz

nos luminosos relatorios a que me referi,

o nugmcnto de população e de riqueza da.

nossa principal eonsmnidora, em contraste

com o estacionamento das nossas exporta-

çocs.

Basta finalmente considerarmos como

dcixámns nssenhnroarcm-ss as outras na-

ções vinicolan, a Ilcspnnha, a França, a

Sicilia,<l(›s mercados do Brazil, para reco-

nhecermos os fntnes resultados das nossas

absurdas regulamentações.

Todas as nações têem reconhecido o

o quanto é perigosa a. intervenção dos go-

vernos na direcção dos negocios economi-

cos, que unicamente são bem geridos pela

vigilante acção do interesso particular.

Não façamos por mais tempo n. ex-

cepção a esta regra.

Senhores : Todos os meus predoccs-

seres que têem encetado esta vercda de

reforma têem proposto algumas garantias

pura o Douro, para que a transição se

lhe torne senão mais proticun, mais acei-

tavel.

Eu entendo porém que a maior ga-

rantia é a que melhor segurar o pleno

goso da liberdade do eonnncrcio.

Tudo o que cstorrar o estado natu-

ral, longo de ser util será altamente no-

civo, e póde até crcar esperanças de um

retrocesso, compromettendo o presente e

o futuro.

Mais o governo quer, como os que

mais o desejam, favorecer o Douro com

todos os melhoramentos materiucs quo for

possivel, e clles fariam parto desta lei se

não fossem aqui deslocados.

O governo crê que elevando a praça

do Porto a. uma das primeiras da Euro-

pa, como lho compete, e promovendo a

facil extracção dos productos vinicolas,

terá. feito grande benelicio ao Douro.

Falta para. a primeira condição um

porto de abrigo, que felizmente já. se achu

estudado e julgado praticavel pela scien-

cia nos rochedos de Leixões. Falta para

n. segunda um caminho de ferro até al.

Barca do Alva, que tambem se acha es-

tudado, e, ua maior parto da sua exten-

são, approvado pelo conselho do obras pu-

blicas.

Mas se estas medidas não podem en-

trar nos artigos desta lei, nem por isso o

governo fica menos compromettido a não

largar mão dellas.

Ocaininho de ferro do Douro é a em-

preza da. maior importancia que se pódo

eommetter ai. acção dos capitaes. Em parto

alguma que ou conheça so achará. um cle-

mcnto :t exploração de uma via foi-rea

como na seumm colossal de productos quo

avultum naquelle nosso commercio.

O governo não oontrntará linhas de

ferro antes da do Douro, e espera que

este contrato será facil de concluir, so-

bretudo applicnmlo-se-lhe a garantiu do

producto bruto, que eu chamarei o sys-

tcma italiano.

As estradas ordinarias que cortam o

paiz cm todas as direcções ainda com mais

celeridade serão feitas como ó da nature-

za das cousas; e porão o paiz do Douro

em innncdinto contacto não só com as nos-

sas províncias, mas com algumas das con-

tinantos do reino visinho, todas as quacs

trocnrão os seus productos com mutua

vantagem.

A acção das pautas tambem pôde

concorrer para o maior consumo dos vi-

nhos. O governo as regulará de modo que

não convenha aos estrangeiros inuudar-nos

com as suasaguardeutes de cereaes, levan-

do-nos, como já tem acontecido em alguns

nunes, umnsommn de capitaes quasi igual

á que nos auferc a nossa exportação vi-

nicola.

 

  
Inglaterra o menor direito que pagam Os

das outras nações ; preparar vinhos para

as mesas opulentas; e preparnl-n para

vender a retalho ils classes menos abasta-

dns, será. tudo obra da intelligencin dos

lavradores e dos commercinntcs, e nin-

guem dove receiar que esta nova vida se-

ja mais improlicua, que a de um commer-

ciu limitado a um unico padrão.   

   

  

     

    

    

    

  

mentos é a liberdade.

ção da camara a seguinte:

pela. barra do Porto, de todos os Vinhos

produzidos em territorio portugucz, prin-

cipinndoa vigorar esta disposição no tim

de tres mezes, contados (ln data du publi-

cação desta lei.

rom pela barra do Porto pagarão os di-

reitos estabelecidos para a exportação dos

restantes vinhos do continente do reino.

do a decretar as providencias necessarias

para remover qunesqucr obstnculos que

se opponhnm á ticl execução desta lei.

cretos de 11 de outubro de 18:32, e mais

legislação contraria ais disposições desta

lei.

marcio o industria, 8 de novembro de

de Fontes Pereira de Mello.

  
banquete da instullnção do novo lord-mui-

rc. Assistiram a elle os IniuiBtt'Os, a aris-

tocracia, membros da. magistratura e mui-

tas outras pessoas notavois.

   

 

  

 

lord-maírc ao ministerio, faltou lord Rus-

sel, não sendo no seu discurso nada ex-

plicito a respci to da composição o politica

mcrston, e disse que pl'ocedcria miseravcl-

mente, se so rccusasse a formar o minis-

o chamar-a.

npoio sincero que uchdra nos seus collegas

do ministerio, o declarou que o tratado

celebrado entro a França e a Inglaterra

havia de estreitar os laços de amisade

entre as duas nações, dando grande im-

moções tidediguas, mais propria para o

adubo d'cllcs.

Nós mesmo a exportaremos segundo

as vindimas o rcclnmnrem, e a baga e as

gen-opigas e tudo quanto produz uqnclle

abençoado solo melhorado pela industria

esclarecida.

Finalmente o maior giro do commer-

cío ha de trazer no centro (lu paíz os esta-

belecimentos bancarios, e todas as futili-

dades que costumam ser o seu npauugio.

O credito não se decreta, mas espo-

ra-so como resultado mathenmtico desde

que ns industrias dão signnes dc vida o

movimento, do força'ciutelücncia.

Fazer por acertar como Variado gos-

to dos consumidores ; preparar os vinhos

para embarque de modo que paguem em

Mas n base de todos esses melhora-

O governo offerece pois á considera-

PROPOSTA DE LEI

Artigo 1.° É livro a exportação,

§ unico. Os vinhos que se exporta-

Art. 2.“ Fica o governo anctorisa-

Art. 3.° Ficam revogados os de-

Ministerio das obras publicas, com-

1865.=Con<lc de (,'ustro=Autonio Maria
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No dia 9, om Londres, celebrou-se o

 

Em resposta a um brinde quo fez o

miuisteriacs.

O orador teceu elogios a lord Pul-

terio nas circumstancins em quo a rainha

O orador mostrou-se satisfeito com o

pulso ii liberdade do commercio.

Em quanto á situação do ministerio

disse lord Russell, que se não dcviamjul-

gar precipitudnmente os actos immcdintos

diello, e que crn necessario dar-lho tem-

po, para elle examinar como tinha de

proceder depois da morte de lord Palmers-

ton.

O orador asseverou que nunca rene-

gnria os principios que seguia ha 20 nn-

nos, e disso que o governo attcnderia nos

desejos da maioria do paiz.

E renmtou, dizendo que não receava

o juízo do paiz sobre o modo como o g0-

verno havia de attcnder ás suas preten-

sões.

Orou tambem o sr. Gladstone, e so-

hre a compusição do ministerio não satis-

fez á. ansiedade dos ouvintes. ancntou a

morte de lord Palmerston, e acrescentou'.

«Estou certo, comtudo, que conliaes

nas destinos da camara dos commons, que

sempre se fundou na liberdade do povo

como base . Reunir-se-ha em circum-

stancius favoraveis. O primeiro ministro

alludiu no seu discurso a essa perspecti-

va, e tal é ella que promette que a cama-

ra dos coumums, licl :is suas trndicções,

merecerá. não só um titulo historico, mas

tambem um título presente á vossa con-

linuçu.

Olhando para o exterior, para o orien-

to como para o occidcntc, vemos paich a

cada um dos quites desejamos prmpcrida-

des. Sc vier nlgum periodo mnl aventura-

do, em que a paz do mundo corra perigo,

o perigo não provirá da Inglaterra.

A camara dos commuus sora guiada

pelas tradícçõcs do parlamento, influencia-

da pela opinião esclarecida. do paiz, o se

de futuro tizcrdcs novos brindes á. camara

dos communs, alguma cousa terá ella foi~

to para adianta' a ob 'a do progresso.›

Este discurso foi npplaudido enthu-

siasticnmenle.

O sr. Gladstone no seu discurso quiz

    

   

 

   

  

  

  

   

   

   
  

  

  

    

    

   

   

    

  

   

  

  
   

    

  

 

de grande alcance. E effectivumcnte diz-

se que lord Russell e o sr. Gladstone an- '

Iltlm redigindo um projecto de refornm.

Tumbcm so diz que será examinado pelo¡

srs. Bright c Lowe.

A crise ministerial conti-nún.

Para substituir o duque de Summer-

Ret c o conde de Granvillc falls-so nos srs.

Ilorsmau e Lowe. São estadistas de muita

experiencia, e bons oradores, mas não ss-

tão em luu'monin,em quanto tl extensão do

direito do sutl'ragio, com o sr. Gladstone.

Entrando para o poder, se nilo moditica-

rem as suas ideias, podem causar a demis-

são do ministro du fazenda, ou, pelo nie-

nos, o adiamento da reforma.

Diz-sc tambem que lord Grey pedir¡

a sua demissão, em consequencia da in-

dignação em que está o publico com a

nomeação que se acaba do fazer, do inspe-

ctor do recrutamento em um distincto, no

coronel Boutinck, que ha trez annos esta-

va posto a meio soldo por causa do vexa-

mes que exercêra dc mai fé contra o ca-

pitão Robertson.

 

Hottrinrio

Vlagem de ss. mn. e A ll.

ao estrangeiro. - Lê-se no Conté dc

Ca-vour z

«Segunda-feira da proxima semana,

o rei D. Luiz do Portugal, rainha Maria

Pia de Saboya e S. A. I. a princeza Clo-

tilde, se não houver resolução cm contra-

rio, abandonar-ão a cidade do Turim em

direcção a Geneva, onde sc dcínorarão até

0 dia 19 ou 20 dcstc mez.

0-¡ soberanos do Portugal embarca-

rão depois n'um navio de guerra. e parti-

rão para Lévourne, d'oudo seguirão para

Florença.

S. A. I. a princeza Clmildo dirigir-

se-ha para Pranginn, na Suissa.)

A France, de 1-1, publica o seguinte

telegramma :

aMiiito, 13 de novembro. - Chegou

hontem :t nossa cidade o rei de Portugal.

noite foi ao theatro onde foi acolhdo

com applausos. S. M. portugueza demo-

rar-sc-ha em Milão até quarta-feira.:

A l'revldcnte. -- Esta sociedade

do seguros de vidas, fundada e adminis-

trada pelo Banco Allinnça , obteve desde

o dia 4 de agosto de 1864 até 18 do pre-

soute, 2.216 subscripçõcs por um capital

de 1.272z47Õ/5'500 rs.

Estado sanltiirio de Madrltl

-~ La Epoca, periodicc matrilensc publi-

cou em seu numero de 8 do corrente o

seguinte:

«A enfermidade que, por espaço de

alguns mozes, tem opprimido a capital da

Hsspanlm, póde seguramente cousidcrar-so

como terminada, por isso que se não devo

chanmr epidemia a um ou dois casos dia-

rios.

As doenças de estação apresentam-se

como nas cpocas normues, e, não obstan-

te as pnemnonias que se tem manifestado

com os ultimos e ropentinos frios, a mor-

tandade é menor do quo a dc epocas ana-

logns nos annos anteriores.

Autuhontem (6) os obitos em Madrid

não passaram de 22, que é o minimo da

mortandnde ordinaria nas epocas mais bc-

nignns.

Dos dados ofiicines, recebidos até (ts

8 horas da noite, resulta que nas ultimas

24 horas fallcceram 30 pessoas em Madrid,

das qnnes apenas 1 homem morreu do

cholera na freguczia de Santo André.

Em presença deste lisougoiro estado

da saude publica, não seria para admirar

que dentro em dois ou trcz dias sc ren-

dessem graças no Altíssimo pelo dosappn-

rccimonto da cholcra.

A sociedade dos amigos dos pobres

dirigiu-se ao povo de Madrid, declarando

terminada a sua missão, e que, depois do

distribuir os fundos restantes entro as

viuvns, orphãos, e convalescentes, publi-

cará circumstanciadameutc as suas con-

tas.)

Longlvmade. - Morreu, ha pou-

cos dias em S. Christovão de Mnfamude,

em Villa Nova de Gaya, com 106 annos

de idade um veterano chamado João Re-

bello, natural do Penafiel.

Fôra soldado na guerra do Roussillon,

o continuára a sel-o durante a gcrra pc-

ninsnim-,pertencendo nos ultimos annos da.

sua vida de soldado ao regimento de in-

fanteria 18.

Bandidos romanos. - Escre-

ve-so do Ronin ao Msssagriagcr du Mídi-

em 8 do novembro:

«A ladroeira é um verdadeiro Hugel-

lo para os proprietaríos e viajantes nas

províncias de Maritime e Champagne. As

quadrilhas augmcutnm e tornam-se mais

ouzadas. O advogado Mílza que os bau-

doleíros haviam preso nos arredores de

Sonnino foi massacrado; o seu caduver

foi encontrado no territorio de Valle-cor-

sa. Os bandidos pediram 8:000 escudos

pelo seu livramento, pOróm a sua familia,

que é pobre, não pondo obter mais do que

950 escudos, e por infelicidade a pessoa

que trazia esta quantia cahiu nas mãos

de uma outra quadrilha que a desanou,

de sortc que os que tinham M. Milzn, não

vendo chegar ninguem com o dinheiro, o

cstrnngnluram sem piedade.

«Um soldado francoz tambem foi ns-

sassinado pulos baudidos,c uni outro foi  
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objecto/de brutalidades que fazem horror.

Estes misoraveis mostram uma fcro-

cidado inandita. A lei Pica nada tem dc

excessivo contra similhantcs monstros.

s Uma dnputação de muitos habitantes

distinctos de Vcroli e d'ontros paizcs che»

gon a Roma, afim de representar ao go-

verno a situação terrivel que a ladrooira

Cri¡ n'estas províncias, e fazer compreheu

dcr que ningem está seguro na sua vida,

nem na sua propriedade.

Arrematação ele papel se¡-

Iad0.-Lé-se no Jornal de Lisboa :

Sob a presidencia do sr. niinidro c

secretario d'catado dos negocios da fazen-

da, vcriticou-se hontem a arrematação da

venda do papel selladu no continente do

reino e ilhas adjacentes.

« l-'edia o :governo avsomma de réis

1019005000.

Principiou a licitação sobre a somma

que os arrematantes da venda deviam adi-

antar cada nuno ao thesouro por conta da

venda.

A praça esteve animada, encer'an-

(lo-se com os seguintes lanços :

r A companhia do tabaco da Boa Vis-

ta arrcnintou os seguintes districtns :

Aveiro . . . . . 92000.5

loja.. . . . . . 6:0005

Bragança . . . . 10:0005

Coimbra. . . . . 19:0005

Evora. . . . . . 10:0005

Guarda . . . . . 2020006

Lisboa. . . . . . 15:000#

Portalegre . . . . 8:0005

Portoí. . . . . . 50:0005

Santarcm . . . . 22:000;§

Vianna. . . . . . 22:0005

Villa Real. . . . 18:5)005

Vizeu. . . . . . 26:0005

Angra. . . . . . 10:0005

I'Iurttt. . . . . . 1:2006

A companhia da fabrica do tabaco

em Xabrcgas arrematou os districtos

do :

Faro'. . . . . . 1910005

Leiria. . . . . . 1221005

E o sr. Salomão Bcnsaudc arrematon

os districtos do :

Funchal. . . . . 10:2OÔ,S

Ponte Delgada. . . 1621005#

A somma total a que attingiu a arre-

matação foi de 338:400ñ000 rs.

Na cidade de Lisboa e concelhos de

Belem e Olivacs continua o papel sellado

a ser vendido por conta do thesouro, ine-

diante uma percentagem.

 

Estado sanflarlo.- O conselho

de saude publica ordenou aos seus delega-

dos que suspendesse as remessas dos bo-

lctins,em consequencia de ser regular o es-

tado de saude publica em todo o reino.

lncemllo na estação. - Ante-

hontom ás 10 horas da manhã ouviu-se

teem- n fogo. Correu logo gente de

toda a parte, mas ninguem sabia on-

de era o incendio. Dizia-so que era

para as bandas de Sá. Para Sá ao dirigi-

rarn immediatamente muitas pessoas, mas

não havia vestígios de fogo. Descobriu-se

atinal que era na estação do caminho de

ferro.

O fogo pegou no ultimo andar, na

chaminé, e estava já bastante ateado,quan-

do chegaram os soccorros. No entretanto

com tal actividade foram empregados que

se conseguiu, depois de duas horas de di-

ligeucias, dominar o fogo, limitando-o ao

andar incendiado.

E' inoxcedivol a dedicação com que

diversos individuos de todas as classes

trabalharam, o o denodo com que alguns

se ntrevcram a ir atalhar os progresws

do inccndio menno quazi ao meio das

chammas. Podiamos citar muitos nomes,

mas nem a occasião era propria para to-

mar notas, nem nos lembrariam decerto

todos, e qualquer omissão nos faria ser

injustos sem querer.

No entretanto cremos que poderemos

citar sem nos expôr a reclamações os no-

mes dos sro. Luiz Cacau, Santos Machado,

Mello Guimarães, agente da Companhia

de Seguros União, Joaquim de l'inho,

Carlos Vara, e a frente de todos o sr. lis-

cal Reis que chegou algumas vezes a an-

dar em grave risco (lc vida.

Comparcccram logo no logar do si-

niatro o sr. governador civil do districto,

e todas as aurtoridadcs.

As bombas dirigidas pelo sr. Paula

Saraiva, empregado na camara, fizeram

optimo serviço. E' preciso porém organi-

sar d'agum modo um pessoal que saiba

trabalhar com elias, sem o que nunca

sc tirar-á d'cllns todo o partido.E ante-hon-

tem para chegarem a estação foi necessa-

rio que muitas pessoas, inclusive verea-

dores da camara, com louvavel zêlo, aju-

(lassem a conduzil-as.

Quando a camara do sr. Bento de

Magalhães fez acquísíção dellan, houve

quem dissesse que eram inuteis ; mas a

experiencia mostra agora que foram utilis-

sima providencia e que é necessario com-

prar ainda uma outra de maiores dimen-

sões.

O nosso amigo Magalhães está. tam-

bem íá pago deste serviço camarario por

que foram as bombas que' livraram a sua :

casa. de ser invadida pelas chammas no

dia do íuccndio do governo civil.

. Apenas tiveram a noticiado sinistro

\'ICI'RIH logo a esta cidade Mr. Varenno e r

o sr. engenheiro Lobo dlAvila, que deram

as mais activas providencias para ser re-

parado o desaranjo cm que ticou a estação.

Cremos que houve algumas cousas cxtra- r

vindas, mas a perda foi pouco considera-

vel.

No entretanto, no estado em que se

achava já o incendio, atcado, além d'issn,

por uma vii-ação do noi-neto, se não fosse

a energia. por ãtSsltll diZor de toda a po-

voação, o cdilicio seria agora um montão

dc cinzas.

A origem do incondio foi exclusiva-

mente devida a mit constrneção da chamir

né, que era na maior parte do madeira.

Parece incrivel mas é que o fogo não tives-

so pegado ha mais tempo.

Concerto.-Está entre nós llI.Fc-

 

libert *autor italiano pertencente á com-

panhia que tom representaria cm muitos

dos principacs thcatros do França o Ilus-

panhu, sob a direcção do celebre arti›t.i J.

lecmii, e que "US pl'Olllelte para "Inn

das noites proximas o prazer d'ouvil-o no

Theatro dos Artistas.

A reputação de que vem procedi

do este artista, e os gabos que tem mero-

cido á imprensa (l'otitras cidades do paiz

fazem-nos considerar a sua visita como

uma d'aqnollas de que poucas vezus se

jactanr Os thcatros da província.

Para corroboração do que dizemos

oxtractaremos aqui muito dc corrida o

que lemos cm alguns jornaes que temos a

vista.

Su-ja o primeiro o nosso college de

Vizeu o Viriato-Diz elle : (Teve hon-

tcm logar o concerto da sr. Fclibert.Nas

diversas peças que oxcctou das operas de

Bellini, Donizetti Vcrdi c Rossini mani-

nifcstou uma Voz excellente e um cstylo

primoroso,dando bem a conhecer que per-

tence :'t grande cschola italiana. O sr.

Fchbert foi muito aplaudido e justificou

em Vizcn os louvores que lhe temos visto

prodigalisados pela imprensa estrangeira»

Seja o segundo o Víunneasc : :O sr.

Felibcrt verilicou na quarta-feira o seu

cariocrto e foi muito aplaudido. O sr. Fc-

Iibcrt possue uma voz fresca c volumesa

que pela sua extenção sabe acotnmodar

perfeitamente as differentes variantes do

canto.)

Ouçamos por ultimo a Religião e

Patria de Guimarães : a0 sr. Folibcrt

deu na segunda-feira ii noite nm concerto

do canto. A concorrencia foi distincta, e 0

sr. Fclibert recebeu demonstracõcs de

quanto foi apreciado o seu incontestavel

merito. Effectivumonto possue uma excel-

lento voz que, junta a uma vocalisação

perfeita, e a um bom estylode canto, o

tornam um artista apreciavcl e muito di~

gno de ouvir-som

Em uma destas cidades foi o sr. Fc-

libert,no lim d'um segundo concerto, acom-

panhando a casa por uma banda marcial

c por grande numero de pessoas.

Nomeação. -- Foi nomeado rege-

dor da freguczia da Varzea, de S. Pedro

do Sul, o sr. .lo-,ó Martinho Barbosa, da

Villa do Banho. E um cavalheiro prestan-

to e bcnomcrito; portanto não devemos

rccear que elle não saiba comprehendcr a

sua missão. Quando a auctoridade admi-

nistrativa assim sabe eleger homens pro-

bos e intelligentes -- é. digna de todos os

elogios, e do logar que occupa. * sc

_4-_-

Rccebcmos quasi :'t hora de entrar

no prclo o nosso jornal, aa seguintes car-

tas :

 

Aveiro,le 20 Novembro 1865.

Monsiunr le Ruedacteur.

Veuilliez donncr place à. la préScntc

dans une dos colonnes de votre estímablo

journal, atin de rcmorcier toutes les per-

sonues d'Aveiro, que ont bien vonlu preter

leurs concours,atin (i'arrcttor l'inccndie qui

n'est declare lo 19 du courant dans lo bn-

timcnt de la Station d'Avciro , et c'est

grace au zele ct dévoucment dóployés par

cus, que la Compagnie n'a pas des plus

grandes pertes a tlcplOrcr.

J' ose esperei' que la ligne de conduite,

dont ont fait prcuve les habitants d,

Aveiro dans cette circonstance, ne sera

pus perdoe de vue par la Compagnie qui

avait deja dos projeta dc donner beaucoup

de facilité au doveloppement de son cour-

mcrce,ct dont ie suis à pen pros sur qu'clle

mcttcra en cxecution.

Venillicz Monsicur lc Rcdacteur re-

cevoir l'expression de ines sentiincnts les

plus distingues.

L'Ingénicur en chef de la Voie

N. J. Le Crem'er.

 

Sr. Redaclor.

Com a epigraphe escandalo z'nuudz'to

publicou o Campeão das Províncias uma

local no sou ultimo numero, em que as-

sevcrou constar-lhe que algumas pessoas

acudindo a gritos feniinis, que saiam dos

paços deste concelho, me surprehcinlcrain

na tentativa de abusar da filha do cai-co-

rciro do julgado.

Quando esta noticia do Campeão se

espalhou cm Ilhavo, foi geral o espanto;

porque não só havia para novidade no que

se delatava, se não que a ninguem mero-

cia eu o conceito de descer a tanta igno-

numa.

Com alvoroço foram logo muitas pcs-

soas interrogar a supposta offendida sobre

o facto que se publicdra, o a estas, c a to-

porgnntas, deu por unica resposta,

 

peão; parque nunca dc mim rcccbôra a

mais ligeira otfciisa.

Tudo isto se tinha passadojá, quan-

do eu sabe da local que mo calurninou.

Para quem costuma pautar todos os

snus actos pelos ln'eceitns da moral e da

justiça, não podia ser-lhe disparado maior

ultrngc.

Nom me parece que o habito de ca-

lumniar, rcgulado pelas (univcnicnriaw par-

ticulares, como ou cuido que agora foi, o,

menos a ineorrocta apreciação do torpczas,

por se viver em grande intimidade com

elias, PÍISs'lllll atenuar a imputação do cn

luinnimlor.

Jcrto é que me corre a obrigação dc

acudir, o sem demora, pela minha honra.

E posto rpto sem a prova de quem

accnsa, desnecessaiia é a (lt-feza, ahi, to-

davia , lhe envio, Sl'. rodar-tor, essas car-

tas, de pessoas anctorisadzu, que esponta-

neamente lizuram indagações a stippmta

olfendida, o reconheceram, pelo queella

lhes declarou, toda a falsidade da sobro-

dita local do Campeão das Províncias, e

que por isso era ella em verdade-um es-

cundalo iuuudito -.

De v. espero o favor de as publicar,

com esta, no seu jornal.

SUL¡ etc.

Illmmcl N. cl' Oliveira Sobreiro.

Ilhavo, 20 de novembro do UÕ.

 

Ill.“ Sr.

«Em respmta ii. sua carta declaro de-

baixo dc minha palavra d'honra, que, sn-

bando da noticia que o Campeão publicou

contra v. 8.“, fallei sabre 0 objecto d'clla

em minha casa coma tilha do cui'cereiro,

:i qual o Campeão se refrn'c, e d'eila ouvi

em presença de vaiias pessoas a declara-

ção formal de que tal noticia é falsissiina,

e que conhecendo a v. s.“ ha muitos an-

nos nunca lhe percebeu, nem v. s.“ lhe

mostrou intenção de a ofl'cndor na sua

hoaestidadc. Pode v. ss1 fazer desta mi-

nha carta o uso que quizer.

Sou etc.

Antonio Candido Gomes.

Ilhavo, 19 de novembro dc 1865:.

«RUM Si'. - Pedindo-me V. s.“ na

sua carla Ile hoje que lhe diga debaixo dc

minha palavra d'honra a declaração que

ouvira da tilha do carccrcíro, relativamen-

te a uma local inael'ta em o numero de

 

todas eleitas, com ex^epção de dum que

o foram provavclnn-ntehoje; porque :i

hora om que escrevo ainda dura a aeeeão.

A camara tir-a pois cm estado do 'Ni-l

(lr-r funrcionar ; porque som-as ronimi5sõcs

“TUI podia llavcl' pal-CCUI'CS sobre pl'UlHi-“l'

tas; sem pareceres não ha discussão, e

sem esta, não ha resultados, que :ao cou-

vertam cm leis ou em providencias gover-

nativas.

As respectivas connnissõcs dcvom 0o- w

mvçar a trabalhar nom zôlo e actividade,

alim de recupr-raicni o lcmpngtwttl cm

eleições, ctljo processo carece de ¡of-irma,

que acabe com tanta morosidade.

O tempo é dinheiro, dizem os ingle-

zns: é um capital preciso aos seus olhos;

entre nós porém tom clic muito pouco va~

lor; aqui mara-sc o tempo, efazem se horas;

o que nos induz a crêr que ha mais abun-

danuin «fosse capital aqui do que em ou~

tra qualquer parte.

-- Não ha por cmqnanto ministro da

guerra. Diz-so, que se fallara ao sr. conde

da Foz para nquclla importante pasta, e

que elle se recusaraa acccitar. Indigita-Sc

o sr. Tavares d'Almcida, c bom assim o

sr. Salvador Pinto da França. Esses boa-

tos induzem-me a crôr, que tem havido

grandes dilliculdadcs nacsculha dc um ho-

mem, que esteja a altura de tão honrosa

cargo. Parece-mc todavia, que essas diHi-

culdadcs (lcSappareceriam, se sc não at-

tcndcsse a nina praxe anomnla e obsoleto,

a uma (lr-ferencia mal cabida, em escolhe-

rem só os olliriaes superiores para aquella

pasta. O logar de ministro é uma funcção

publica, o para o exercicio da qual, com-

pcttc ao roi a livre escolha; não é um

posto militar ; não é uma connnissão dc

serviço ; e ncm tem nada que vcr com a

antiguidade, e nem está sujeita as regras

do disciplina. Os homens habilitados não

são chamados, porque os galões das suas

fardas são (le-inusiiulamonte estreitos ; ha

militares com qualidades precisas para

aqnolla pasta z não será precisa a lanterna

(lc Dlogcncs para o encontrarem. Procu-

rem,o achal-o-hão.

-- O sr. Antonio de Serpa demittiu-

se do logar do relator das connnissões do

fazenda o obras publicas na (piestão do

contrato de caminhos de ferro do sucstc :,

foi nomeado o sr. J0sé Dias Ferreira, mo-

ço de grande talento, mas que não sui, se

estará em circnmstancias de dar conta do

lwntutn do Campeão das Províncias, VUtl “recado. Veremos.

sut'shzer a esse seu empenho sem receio

de ser desmentido, por isso que uma tal

declaração fôra feita não só na minha pre-

sença, como tambem na. do quatro indi-

viduosdesta villa que, quanto a mini são

pessoas que merecem toda a consideração.

Sendo perguntado á mulher, de que se

trata, por um dos individuos a que me

rcliro, e ora verdade o que sc dizia na

referida local declarou innnediatamente c

sem a menor rcluctancia=qne era uma

falsirlatlrgpor quanto nunca o sr. Sobreiro

praticou acção alguma que a levasse a

suppôr que a queria violentar. E' quanto

se me offer-ecc dizer podendo v. fazer

desta minha Carta o us-o quo julgar convo-

niente. Disponha da utilidade de quem se

presa. com a maior estima e consideração.

De v. s.“ etc.

Francisco «lu »Si/va Carvão.

Ilharo, 19dc novembro dc 1805».

dll.“ Sia-Sutisñtzendo ao que na

sua Carta inc pode, sou a dizer-lhe que

ouvi a dor-.laração que a filha do carcc~

reiro foz tlt'Cl'Cêt do que refere o Campeão

cum relação a v., o posao astscvcrar-lhe,

que ó inteiramente falso e uma verdad-.dra

calumnia o que n'aquclla folha se diz.

t-“ódo pois v. fazer desta minha resposta

o uso que bem lh"aprouver. Croia que

Sou etc.

Antonio Eliseu de Almeida It'erraz.

Ilhavo, 19 de novembro de 1865».

 

dll"” Sia-Respondendo .4 sua car-

ta afirmo debaixo do minha palavra de

honra, que em casa de meu irmão Anto~

nio ouvi hoje a filha do careerciro (lule

julgado asseverar que a noticia dada pelo

Campeão das Províncias a seu respeito é

inteiramente falsa e calumniosa ; e que

nunca v. por modo algum lho mestrou

desejo de a otl'cnder na sua honestidade.

Póde v. usar desta minha carta corno lhe

couvier. Creia-me com toda a considera-

ção. Sou etc.

P.' José Candido Gomes d'O. Gomes.

Ilhavo, 19 de novembro de 1886».

 

r Ill“m Sr. -- Respondendo á carta

que v. me enviou tcnho a declarar dc-

baixo dc minha palavra do honra, que a*

filha do carcereiro d'este julgado disse ser

falsa a noticia dada pelo Campeão das

Províncias em desabono de v. Auctoriso o

para fazer d'csta carta o uso que lhe

aprouver.

De v. etc.

José Maria Regulla

Illhavo, 20 de novembro do 1865».

 

@Entrem ba (Ismael

(Do nosso .cor-respondente)

Lisboa, 20 de novembro.

Não ha novidades politicas. A sema-

 

dos oo qua depois lhe dirigiram iguaes na passada foi quasi toda consumida, na

que camara clectivn, no moroso processo do

cra absolutamente falsa a noticia do Cam- cloger commissões. Creio que estão quasi

 

- A connnissão respectiva dove apre-

sentar hoje o parecer sobre a liberdade

do vinho do Douro.0 rclat0r é'o sr.Serpa.

- O sr. marquez de Valladas foi elei-

to secretario da camara dos pares, pelo

fallccimento do sr. conde de Mello, que

exercia aqui-flo logar.

- Diz-so que o sr. Ernesto de Faria,

chefe da repartição central o secretario

geral do ministerio das obras publicas foi

transferido para 0 logar de administrador

das matas do reino, logar que exercia o

sr. Jssé de Mello Gouvêa; que o sr. An-

tonio Augusto dc lllullu Archer foi para o

logar doar. Ernesto, e o sr. Gouveia para

o do sr. sr. Archer.

-Corre que os advogados dos an-

ditorios desta cidade rcquercram ou vão

requerer ao ministro da iustiça, que se

trato da cditicação dc um novo tribunal.

'l'em toda a razão, mas não sci se terão

justiça, porque o estado do thcsouro pu-

blico, não comporta similhante dcspczn.

A lloa-llora esta velha e indeccnte para

servir de palacio da _justiça_

'l'cntou centra a sua vida o bom co-

nhecida negociante inglcz \Viliam (Jrcnro,

cortando as guclas com uma navalha. Igno-

l'll'SC PIN' Ôl'ü ll. 01“¡le que O levou a 0850

extremo. Eua cm perigo de vida.

- Diznse que os membros da Junta

do Credito Publico pediram a sua demis-

são. Aliança-se que a causa dessii resolu-

ção foi a portaria do ministerio da fazen-

da, na qual se manda quo a mesma. junta

sc justitique das accusações que lho foram

feitas na imprensa pelo continuo ha pouco

domittido, por actos de insubordiinição e

falta de respeito aos membros daqucllc

tribunal.

_O estado sanitario é satisfatorio

em todo o nos-o territorio. O terrivel fla-

gcllo, pareco que nos deixou defenitiva-

mente.

- Pelo ministerio da fazenda se ex-

pediu uma portaria. ordenando aos dialoga-

dos (lo thesouro que façam com que os

exuctorcs du fazenda passem todos os

fundos existentes em seu poder para os

respectivos Cofres ccntracs, e que do fu-

turo não consintam que existam fóra dos

ditos cofres na receitas provenientes dos

rendimentos publicos.

Esta medida é importante, porque

muitas sommasjazinm demomdus em poder

pos exactoros, sem que haja uma razão

que ojustitiquc, quando os regulamentos

dc fazenda estatuem a sua immcdiata pas-

sagem para os cofres centraes.

- O sr. dr. Pedro de Soma Miranda

e Castro, ajudante do procurador geral da

corôa, junto ao ministrin da justiça, foi

aposentado; c para aquello logar foi des-

pachado o sr. dr. Éaetano de Scian Mou-

tinho e Vasconcellos, que foi governador

civil de Coimbra.

- O ministro das obras publicas re-

novou a iniciativa do contracto Debroussc,

o qual contracto tem por tim a construc-

ção dc um caminho de lcrro dc Lisboa a

Cintra e de dukas na margem do Tejo.

  

O ministro da fazenda _iii apresentou

a prOptmta Sobre a desamortisação dos cor.

pos do mão morta. Adosamortisaçãu é'

obrigatm'ia, e a conversão facultativa

para os hospital” e inizcrir'oldias, podem_

do empregar o producto cm inscripçi'íos,

um obrigações ¡,rodines, ou cm acções de

bancos ou companhias.

»- Diz o Portugues que no_ domingo

213 do corri-to, lia-do haver uma grande

reunião no salão do thcatro dc l). Maria

Il, na qual se protcutlc elaborar nina rc-

prmcntnção :n camaras, pedindo provi-

dcneias contra o augnn-nto sempre pro-

gi-oxsivo da renda (tas rasas. Us preços

por que estão as rasas não etfertivamento

muito exagerados; mas o parlamento é que,

nada pode fazer. Diz-so que existe uma'

companhia do cditicacfics, que pretendo

contractar com o governo ; só n'cssa com-

panhia vemos o remedio; a população tem

crescido, hu poucas edificações, Il COMBO-

qucncia economica é a elevação do preco

por que a procura ó grande.

- Choveu hontcm copinsameate; 0!

tempo parece querer levantarshojc.

Y.

m

dinossauros " '
Madrid 17 às 7 II. c 5 nl. da

manhã

No. bolsa diz-se que'a presiden-

cia do conselho de ministros foi of-

ferecida. a Espartero.

Pariz, 16.-«De1ange foi nomeado

procurador geral do tribunal de

Gassação.

Athenas, 16,_0 ministerio pe-

diu a. demissão. Buisgaria. acceitou

o encargo de formar o novo gabi-

note.

ldem l 7 às õ Inda (al-(lc

Pax-tz, 17.-No banco de França.

o numerario diminuiu 12,216, ear-

teira 13,215, e as notas segmenta-

ram 4 1/3.

Amsterdam, 16. -- Foi elevado

o desconto a 6 p. c.

Southanpton, 16.-«A inssurret-

ção da. Jamaica foi reprimida. A

maior parte dos insurgentes, com-

prehendidos os chefes, foram pre-

sos e executados.

A Hespanha declarou guerra.

ao Chile.

Idem ss as 10 h. e ao m. da

manhã

A municipalidade de Madrid

deci diu hontem que o «Te-Deunn

será. cantado domingo.

A thesouraria, annuncia. que o

pagamento dos Juros das dividas

do estado começarão. 2 dejaneiro.

Pariz, 17._A Saxonia e a Ba-

viera. reeonhecerão brevemente o

.reino de Italia..

    

@E emm e r c í o

'it titiiamrmxms

Por to novembro 12
Í

Farinha de milho . . . . . 5560 a 15580

Trigo sm'odio. . . . . . . »$620 a. $910

u barbolla . . . . . . . ,5770 a $780

n ribeiro. . . . . . . $910 a 33920

da Maia. . . . . . . $390“ a ;5920

n vareiro. . . . . . . $901) a ;39:20

Feijão branco . . . . . 95720 a $730

:r vermelho . . . . . . ,$790 a

u rajado.. . . . . . . $6.30 a »$660

a frade. . . . . . . . ÔÕÚlltl

n ainarollo. . . . . . . 55720 a $730

Milho dat terra. . . . . . . $510 a 33520

n estrangeiro. . . . . . ;5464) a ,5470

Ceutcio . . . . . . . . :$580 a SFM)

(levada. . . . . . . . 5400 a _cs-120

batatas' (arroba). . . . . . 53300 a ,-5310

Azeite talmudc). . . . . . '$700 a. 4,àt$t)0

+-

BA“Ill l) E .l Wlilllo

Embarcações entradas em 1'¡ de novembro

VIANNA, H. p. "Senhora da Conceição" m: p.

Nunes, vazio.

IDEM, II. p. «União» m. C. dos S. Chuva, las-

tro.

ESPOZEXDE, H. p. «Nova União» rn. D. Age.

lica, lastro.

 

Em 19

VIANNA, II. p. «Lialdadcw m. M. A. Lebre,

lastro.

 

v ~ o

berços os ?limiarch

Tenente Antonio Rutino Pereira

4 Barbosa, e Antonio Maria dos Ilcis,

mestre das obras da Barra desta Cida-

dc,annunciam que quem quizer arren-

dar os cstrumes arrollados do bciral

das praias, que foram de José Este-

vam, desde oGramatãojunto à Barra,

até ao palhciro (pic'foi do mesmo José

Estevam, pode dirigir-se aos annunri-

antes, que são arrendatarios do predio

por 9 annos.

Todos aqucllcs individuos, que

com barcos.ou sem ellos, forem curou-

trados a colhêr, ajuntar, ou levar os

ditos arrollados, serão criminalmente

processados, apprehcndidos os barcos,

e tranSportados para a scde das jus-

tiças ordinarins, por serem encontra-

dos cm flagrante delírio.

W

[Cesponsrich -- M.

  

_ .It. L. Dn MEaiQUt'ri't

- 711/11. do «Districto durarem
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